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    APRESENTAÇÃO


    Recordo-me de quando eu era estudante do ensino fundamental, nos idos dos anos 70, em Salvador, Bahia. Naquela época não se falava em bullying, ninguém sabia o que significava o termo. Isso não quer dizer, entretanto, que o fenômeno não existia nas escolas. Eu fui testemunha dessas ocorrências e achava tudo aquilo normal, quase divertido, uma fase da vida que tínhamos que enfrentar, superar. Mas, no fundo da minha consciência, sentia-me incomodado.


    Tínhamos um colega em especial – a vítima, franzino, de óculos, dentes grandes, fora, portanto, dos padrões estéticos, que era o foco das agressões de um grupo de alunos, uma “galera da pesada”, capitaneada pelo líder bully, o mais forte do grupo, que o molestava, roubava suas canetas, riscava seus livros, destruía seus trabalhos escolares, enfim, infernizava sua vida. Muitos viam aquilo, alguns riam, reforçando o poder do bully em seu odioso mister de perseguir a vítima. A tudo, a maioria (testemunhas) assistia e dava seu apoio, alguns tacitamente, outros nem tanto.


    Não me recordo de alguém na escola, aluno, professor ou diretor, que houvesse tomado uma contramedida ante aquela perseguição sistemática, muitas vezes silenciosa, a qual ocorria não só na sala de aula, como também nos corredores da escola, na fila da merenda e ainda durante as aulas de educação física, quando o pobre perseguido era sempre excluído das peladas de futebol, quando não era o último a ser escolhido nas divisões das equipes.


    No fundo, aquilo sempre me incomodou. Encarava como uma fatalidade, um período da vida a que tínhamos que nos submeter e aceitar. Eu me calei todo esse tempo. Cresci, amadureci, e vi que tinha que fazer alguma coisa. E resolvi escrever este livro, visando a estudar 0 bullying, suas origens, evolução, as leis que existem hoje para combatê-lo; e, a partir daí, efetuar uma pesquisa de campo e propor soluções baseadas nos resultados obtidos.


    Descobri, ainda que tardiamente, que o bullying que existia na minha escola não era um “privilégio” específico, mas algo muito maior, presente em todas as instituições de ensino, nos vários pontos do planeta.


    Com o advento da revolução tecnológica das comunicações, internet rápida e acessível, gadgets cada vez mais baratos e eficientes, as trocas de mensagens tornaram-se instantâneas, e o fenômeno bullying começou a ser conhecido em todo o mundo. Os pesquisadores despertaram para o problema e começaram a pesquisar o bullying como fenômeno social, sobretudo porque agora seus efeitos eram turbinados pela própria revolução tecnológica que acontecia, com a troca de vídeos, fotos e áudios através de uma conexão de internet acessível e barata, que aumentava o poder dos agressores, que destruíam reputações e agrediam o psicológico de suas vítimas de uma maneira nunca antes vista. Era o cyberbullying, ou bullying digital, muito mais poderoso em seus efeitos.


    A escola é o ambiente “ideal” onde o bullying prospera. Para conhecer o fenômeno e contribuir com propostas de enfrentá-lo, foi conduzida uma pesquisa de campo em quatro escolas de ensino fundamental de duas cidades, uma localizada no Brasil (Petrolina) e outra em Moçambique (Maputo), na África.


    Os resultados das pesquisas constantes neste livro confirmaram a semelhança e ubiquidade do fenômeno bullying, que oprime nossos jovens desde a tenra idade. A partir dos dados obtidos com as respostas dadas pelos alunos e professores, foi proposta, ao final da obra, a adoção de medidas de conscientização, discussão de leis e práticas simples (como a sugestão de instalação de câmeras de vídeo nos pontos-chave onde mais ocorrem as agressões), visando a coibir o bullying nas escolas.


    Este livro é um sonho acalentado há muitos anos, no qual se discorre sobre o bullying, desde o seu surgimento como fenômeno social, o seu “despertar”, a partir do final da década de 1970, até a situação em que se encontra hoje. O bullying deve ser enfrentado, com medidas sérias, por educadores, pais, governo e por toda a sociedade, a fim de que se possa construir um mundo melhor, mais humano, evitando tragédias como suicídios e homicídios seguidos de suicídios, que se tornaram cada vez mais frequentes em nosso meio.
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    APÊNDICE


    A - Modelo de questionário para alunos


    Quanto às questões que comporão o formulário a ser respondido por cada aluno, teremos.


    1) DADOS DO INFORMANTE: (deve ser dito, no corpo do e-mail, que a identificação do informante é opcional).


    a. Nome (opcional)


    b. Nome da instituição de ensino (opcional)


    c. idade,


    d. sexo,


    e. cor,


    f. classe em que está matriculado,


    g. turno (se matutino ou vespertino),


    h. estado civil (casado, solteiro, divorciado, viúvo, união estável),


    i. renda familiar mensal.


    2) PERGUNTAS:


    a. Você já sofreu bullying?


    ⎕ sim ☐ não


    b. Se a resposta anterior tiver sido sim, responda quantas vezes conforme a seguir:


    ☐ Somente uma vez ☐ Poucas vezes ☐ Quase todo dia.


    c. Se a resposta anterior tiver sido sim, responda se você já procurou ajuda com seus pais ou com a direção/funcionários da escola:


    ☐ com meus pais ☐com a direção/funcionários da escola


    d. Em que local da escola aconteceu ou acontece mais frequentemente o bullying?


    ☐ banheiro ☐ pátio ou corredor ☐ sala de aula


    ☐ outro lugar - especificar qual: ____________________


    e. Você já viu alguém sofrendo bullying em sua escola?


    ☐ sim ☐ não


    f. Se você respondeu sim, responda quantas vezes conforme a seguir:


    ☐ Somente uma vez ☐ Poucas vezes ☐ Quase todo dia.


    g. Em que local da escola aconteceu ou acontece mais frequentemente o bullying?


    ☐ banheiro ☐ pátio ou corredor ☐ sala de aula


    ☐ outro lugar – especificar qual: ______________________


    h. Que tipo de bullying o agressor, ou agressores fizeram contra você ou contra o aluno que sofreu bullying? (pode marcar mais de uma alternativa):


    ☐ colocou apelidos ☐empurrou, agrediu ☐ameaçou bater


    ☐ isolou do convívio do grupo ☐ roubou objetos


    ☐ divulgou imagens ou notícias da vítima para abalar sua autoestima (WhatsApp, facebook etc.)


    i. Você acha importante que a escola tome iniciativas para impedir a prática do bullying?


    ☐ sim ☐ não


    B - Modelo de questionário para professores/diretores


    1 Em sua opinião, o que é bullying?


    2 Quando você se inteirou da existência do fenômeno bullying?


    3 Você já ouviu falar de alguma lei que protege o indivíduo contra a prática do bullying?


    4 Existe bullying nesta escola? Se sim, em quais locais ele ocorre com mais frequência?


    5 Você sofre ou já sofreu bullying? Qual a frequência? (somente uma vez? algumas vezes/ diariamente?)


    6 Quais as atitudes de bullying mais comuns que ocorrem nesta escola?


    7 Você acha que o tema do bullying deveria ser discutido em sala de aula, na grade de alguma disciplina?


    8 Você acha que o bullying atrapalha muito o aprendizado nesta escola? Se sim, de que maneira?


    9 Quais ações você acha que deveriam ser tomadas para minimizar a prática do bullying?


    10 Você já denunciou a prática de bullying contra você ou contra algum aluno?
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